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XILEMA OU LENHO
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É o tecido responsável pela condução da seiva bruta e constituído por:

· Traqueídes

São formadas por células mortas com paredes lignificadas. A lignina deposita-se, formando anéis espirais etc. Ao longo das paredes celulares aparecem pontuações, sendo a mais importante a pontuação areolada das coníferas.
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Visão geral do tronco de angiosperma com xilema ao centro

· Elementos dos vasos (traqueias)


São formados por células alonga​das que se dispõem em fileiras for​mando os vasos lenhosos (traquéias). As paredes transversais dessas cé​lulas são perfuradas ou completa​mente reabsorvidas. As células são mortas e as paredes lignificadas. A lignina deposita-se formando anéis espiras etc.

· Parênquima lenhoso

Constitui-se de células vivas as​sociadas com as traqueídes e ele​mentos dos vasos.

· Fibras lenhosas


São fibras esclerenquimáticas de sustentação.

SEIVA BRUTA OU MINERAL


Seiva bruta, mineral ou inorgâ​nica é uma solução de água e sais minerais que a planta absorve do solo.

O exame da seiva bruta mostra que entre 0,1% e 0,4% do seu con​teúdo é sólido, representado princi​palmente por sais, mas, às vezes, encontram-se açúcares, aminoácidos e alcalóides.

A seiva bruta circula predo​minantemente no sentido ascendente, percorrendo as células do xilema (traqueídes e elementos dos vasos)

TEORIA DE DIXON OU TEORIA DA SUcÇÃO DAS FOLHAS OU TEORIA DA SUCÇÂO-TENSÃO COESÃO E ADESÂO

É a teoria mais aceita, atualmen​te para explicar o movimento de sei​va bruta nos vegetais e baseia-se fundamentalmente no processo da transpiração.


Fundamentos da teoria de Díxon;

· O vegetal transpira.

· A transpiração eleva o valor de D.P.D. nas células das folhas, origi​nando a sucção das folhas

· A seiva bruta é retirada dos vasos lenhosos.

· Sujeita à força da sucção, a água circula desde as raízes até as folhas numa coluna continua e em estado de tensão.

· A continuidade da coluna líquida é explicada pelas forças de coe​são das moléculas de água e adesão da água nas paredes do vaso lenhoso.

A água penetra na raiz, principal​mente através dos pêlos absorven​tes por osmose.


Os íons minerais são absorvidos continuamente, por transporte ativo, garantindo uma pressão osmótica elevada e facilitando a penetração de água por osmose.
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Líber ou Floema
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Visão geral do floema de angiosperma
Está constituído por:

· Vasos liberianos

São formados por células vivas dispostas em fileiras, anucleadas e com paredes celulares primárias. A parede transversal da célula é dotada de uma grande quantidade de poros, formando a placa crivada. Através destes poros passam pontes citoplasmáticas A parede do poro é revestida por calose.

· Células anexas


São células parenquimáticas especiais relacionadas com a manuten​ção das células dos vasos liberianos, vivas.

· Fibras liberianas


São elementos esclerenquimáticos de sustentação mecânica.

· Parênquimas liberianos


São células vivas.

Seiva Elaborada ou Orgânica

Representa uma solução de substâncias orgânicas, principalmente açúcares produzidos durante a fotossíntese. O açúcar mais freqüente é a sacarose.

Teoria do Transporte em Massa de Münch


A teoria de Münch procura explicar a condução da seiva elaborada. Münch idealizou o seguinte sistema físico:

· Dois osmômetros A e B são ligados por um tubo de vidro C.

· Os osmômetros são mergulhados em recipientes contendo água.


O osmômetro A, mais concentrado, absorve mais água do que o B.


A água circula pelo tubo C, arrastando com ela o soluto. A pressão hidrostática aumenta no osmômetro B. E a água é forçada a sair deste osmômetro, circulando pelo tubo D.


Conclusão


A seiva elaborada circula dos órgãos de maior pressão osmótica para os órgãos de menor pressão osmótica.


Assim, na época vegetativa, a seiva elaborada é descendente, deslocando-se das folhas para as raízes (órgãos produtores para os de con​sumo ou de reserva).


Na época de floração, as matérias armazenadas na raiz são hidrolisadas, a raiz aumenta a pressão osmótica e a seiva elaborada é ascendente.
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Anel de MaLpighi ou Cintamento


Este experimento consiste em retirar a casca de uma árvore ou arbusto formando um anel completo em torno de seu caule. A casca retirada contém os tecidos periféricos e o floema. Resta, na planta, o xilema. Inicialmente, a planta não mostra nenhuma alteração. A seiva bruta sobe pelo xilema e chega ás folhas. Estas realizam fotossíntese, produzindo a seiva orgânica que se desloca, para baixo, através do floema. Na região do anel, a seiva não consegue passar, acumulando-se na parte superior. As raízes, à medida que os dias passam, gastam as reservas e depois morrem. Cessa então a absorção de água, as folhas murcham e a planta morre.
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EXERCÍCIOS DE AULA

1-  (FMP)  Há mais de 300 anos, o cientista italiano Marcello Malpighi realizou um experimento no qual ele retirou um anel de casca do tronco de uma árvore. Com o passar do tempo, a casca intumesceu na região acima do corte.

[image: image7.wmf]
O intumescimento observado foi causado pelo acúmulo de 

a) solutos orgânicos que não puderam ser transportados pelo floema rompido.   

b) solutos inorgânicos nos vasos lenhosos acima do anel removido.   

c) seiva bruta nos vasos condutores removidos junto com o anel de casca.   

d) produtos da fotossíntese no xilema que foi partido com o corte na casca.   

e) substâncias que não puderam ser usadas no processo fotossintético.   

2-  (UNESP)  Considere o seguinte experimento:

Um experimento simples consiste em mergulhar a extremidade cortada de um ramo de planta de flores com pétalas brancas em uma solução colorida. Após algum tempo, as pétalas dessas flores ficarão coloridas.

(Sergio Linhares e Fernando Gewandsznajder. Biologia hoje, 2011.)

Considere os mecanismos de condução de seiva bruta e seiva elaborada nos vegetais. Nesse experimento, o processo que resultou na mudança da cor das pétalas é análogo à condução de 

a) seiva elaborada, sendo que a evapotranspiração na parte aérea da planta criou uma pressão hidrostática positiva no interior do floema, forçando a elevação da coluna de água com corante até as pétalas das flores.   

b) seiva bruta, sendo que, por transporte ativo, as células da extremidade inferior do xilema absorveram pigmentos do corante, o que aumentou a pressão osmótica nas células dessa região, forçando a passagem de água com corante pelo xilema até as células das pétalas das flores.   

c) seiva elaborada, sendo que, por transporte ativo, as células adjacentes ao floema absorveram a sacarose produzida nas pétalas da flor, o que aumentou a pressão osmótica nessas células, permitindo que, por osmose, absorvessem água com corante do floema.   

d) seiva bruta, sendo que a evapotranspiração na parte aérea da planta criou uma pressão hidrostática negativa no interior do xilema, forçando a elevação da coluna de água com corante até as pétalas das flores.   

e) seiva elaborada, sendo que a solução colorida era hipotônica em relação à osmolaridade da seiva elaborada e, por osmose, a água passou da solução para o interior do floema, forçando a elevação da coluna de água com corante até as pétalas das flores.   

3-  (UNESP)  Dona  Patrícia comprou um frasco com 100 gramas de alho triturado desidratado, sem sal ou qualquer conservante. A embalagem informava que o produto correspondia a 1 quilograma de alho fresco.

[image: image8.wmf]
É correto afirmar que, em um quilograma de alho fresco, 100 gramas correspondem, principalmente,  

a) aos nutrientes minerais obtidos do solo pelas raízes e 900 gramas correspondem à água retida pela planta.   

b) à matéria orgânica sintetizada nas folhas e 900 gramas correspondem à água obtida do solo através das raízes.   

c) à água obtida do solo pelas raízes e 900 gramas correspondem ao carbono retirado do ar atmosférico e aos nutrientes minerais retirados do solo.   

d) à matéria orgânica da parte comestível da planta e 900 gramas correspondem à matéria orgânica das folhas e raízes.   

e) aos nutrientes minerais obtidos do solo pelas raízes e 900 gramas correspondem à água retirada do solo e ao carbono retirado do ar atmosférico.   

4-  (PUCRJ)  Considere as afirmações relativas às funções das raízes das plantas. 

I. Absorção de água e sais minerais. 

II. Condução de matéria orgânica até o caule. 

III. Local de armazenamento de reservas de nutrientes. 

IV. Reprodução sexuada.

Estão corretas: 

a) Apenas I, II, IV   

b) Apenas I, II, III.   

c) Apenas II, III, IV.   

d) Apenas I e III.   

e) Todas as afirmações.   

5-  (FUVEST)  Uma pessoa, ao encontrar uma semente, pode afirmar, com certeza, que dentro dela há o embrião de uma planta, a qual, na fase adulta, 

a) forma flores, frutos e sementes.   

b) forma sementes, mas não produz flores e frutos.   

c) vive exclusivamente em ambiente terrestre.   

d) necessita de água para o deslocamento dos gametas na fecundação.   

e) tem tecidos especializados para condução de água e de seiva elaborada.   

Exercícios propostos
1- (UNESP) Alguns animais roem troncos de árvores fazendo um sulco, em anel, suficiente para expor o xilema. Quando isto acontece, estas árvores:

a) morrem rapidamente, porque as folhas não recebem alimento e água.

b) morrem rapidamente. devido à ação de micróbios que atacam o tronco exposto ao ar.

c) morrem lentamente, uma vez que as raízes deixam de receber alimento.

d) continuam a crescer, porque a casca cicatriza cobrindo o ferimento.

e) morrem lentamente, porque as folhas deixam de receber água, não podendo fazer fotossíntese.

2- (UFAL) Quando se retira um anel de casca do caule de uma planta provoca-se a interrupção da condução da seiva:
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bruta em direção à raiz.

b) elaborada em direção às folhas.

c) bruta e elaborada em direção à raiz.

d) elaborada em direção raiz.

e) bruta em direção às folhas.

3- (FUVEST) Realizou-se o seguinte experimento com um grupo de plantas: retirou-se um anel de casca contendo floema, mantendo-se folhas acima e abaixo da região cortada. Em seguida somente folhas abaixo do cintamento foram expostas a CO2, radiativo durante 24 horas. Em que regiões da planta serão encontradas substâncias com material radiativo após o experimento? Por quê?

4- (FUVEST) É muito comum a observação, pelos jardineiros, da existência de insetos chamados pulgões, agrupados em torno das inflorescências das plantas.

a) Que tecidos os pulgões atingem com seu aparelho bucal? Justifique.

b) Qual é a relação existente entre os pulgões e os vegetais? Justifique.

5- (FUVEST) Se retirarmos, logo acima da raiz, um anel completo da casca do caule de abacateiro, a árvore provavelmente morrerá porque:

a) a água absorvida pelas raízes deixará de alcançar as partes superiores.

b) a água absorvida pelas folhas deixará de alcançar as partes inferiores.

c) a seiva elaborada nas raízes deixará de alcançar as partes superiores.

d) a seiva elaborada nas folhas deixará de alcançar as partes inferiores.

e) Deixará de haver acúmulo de substâncias de reserva nas folhas.

6- (UMC) Observe o texto abaixo:

“Formigas sobem a goiabeira, em busca de energia. Em breve... Conseguirão amarelar as folhas”.

a) Qual o tecido vegetal envolvido? Justifique.

b) Qual o processo metabólico envolvido que pode “amarelar as folhas”? Justifique.

7- (UNESP) A análise do líquido coletado pelo aparelho bucal de certos pulgões, que o inseriram no caule de um feijoeiro adulto, revelou quantidades apreciáveis de açúcares, além de outras substâncias orgânicas.

Plântulas de feijão, recém-germinadas, que se desenvolveram sobre algodão umedecido apenas com água e sob iluminação natural, tiveram seus órgãos de reserva alimentar (folhas primordiais modificadas) sugadas por outros pulgões. A análise do líquido coletado dos aparelhos bucais destes pulgões também revelou a presença de nutrientes orgânicos.

Os resultados destas análises indicam que os pulgões que sugaram o feijoeiro adulto e os que sugarão as plântulas recém-germinadas inseriram seus aparelhos bucais, respectivamente, no:

a) parênquima clorofiliano e súber.

b) xilema e cotilédones.

c) esclerênquima e xilema.

d) floema e súber.

e) floema e cotilédones.

8- (UFG-GO) Considerando a figura, que mostra a retirada de um anel da casca do tronco de uma árvore, analise as proposições.

1 
(    ) 
Esse procedimento interrompo a realização da fotossíntese pelas folhas situadas acima do corte.

2
(    ) 
A presença do corte no tronco da árvore interrompe a descida da seiva elaborada em direção às raízes.

3 (    ) 
A retirada desse anel promove o aumento do número de vasos lenhosos que carregam moléculas de açúcar.

4 (    ) 
Esse tipo de corte provoca a morte da árvore, porque as raízes deixam de receber alimento e param de absorver seiva bruta.

9- (UFSCAR) O desenvolvimento de um fruto depende das substâncias produzidas na fotossíntese, que chegam até ele transportadas pelo floema. de um ramo de pessegueiro, retirou-se um anel da casca (anel de Malpighi), conforme mostra o esquema.
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Responda:

a) O que deve acontecer com os pêssegos situados no galho, acima do anel de Malpighi, em relação ao tamanho das frutas e ao teor de açúcar?

b) Justifique sua resposta.

10- (UNESP) Considere os seguintes diagramas que representam uma planta da qual foi retirado um anel do floema.
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A evolução da modificação das plantas ocorreu na seguinte ordem:

a) I – II – III

b) I – III – II

c) II – I – III

d) III – II – I

e) III – I – II

11- (UNESP) Para que a seiva bruta possa ascender a grandes árvores, é de vital importância a participação de:

a) meristema apical, xilema e cutícula.

b) pelos absorventes, floema e estômatos.

c) pelos absorventes, xilema e estômatos.

d) meristema apical, xilema e cutícula.

e) periderme, xilema e cutícula.

12- (FUVEST) O desenho abaixo mostra uma árvore, em que houve a retirada de anel da casca. Após algum tempo, o que se espera que aconteça?
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a) Nada, pois na casca não existe nenhum tecido de maior importância para a planta.

b) A morte da planta, pois o fluxo de seiva bruta é interrompido, não deixando aquela receber os nutrientes do solo.

c) A morte da planta, pois o fluxo de seiva elaborada para a raiz é interrompido, ocasionando a falta de substâncias orgânicas.

d) O parênquima existente na casca é danificado, impedindo que o vegetal acumule reservas, consequentemente, causando sua morte.

e) Morte da copa e sobrevivência das raízes que passam a produzir as suas próprias matérias orgânicas.

13-
(PISM)

a) 
Uma planta foi submetida ao cintamento em um ramo lateral que continha diversos frutos conforme a figura a seguir. Em comparação ao tamanho dos frutos de outro ramo não submetido ao cintamento, esses frutos ficarão maiores ou menores? Justifique a sua resposta.
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b) 
Os frutos mantidos no ramo que sofreu o cintamento da casca apresentarão alguma limitação relacionada ao transporte de água e de nutrientes a partir das raízes? Justifique a sua resposta.

c) 
Caso o anelamento fosse feito na base do tronco principal, conforme figura a seguir, qual seria a consequência para a árvore a longo prazo? Justifique a sua resposta.
[image: image10.png]



[image: image51.png]



[image: image52.jpg]taxa de crescimento

——» caule

estimulo

D e e

ccC CONC. aux.

|
|

-T— raiz

inibigdo
|




Transpiração


Os estômatos funcionam como válvulas através das quais entram e saem gases por difusão, estabelecendo-se uma corrente do local onde o gás está em maior concentração, para onde esta concentração é menor. As células do mesófilo foliar ficam normalmente cobertas por uma fina lâmina de água e os espaços entre as células ficam saturados de vapor. Se a umidade do ar for menor do que a existente no interior do mesófilo, o vapor da água escapa da folha para a atmosfera atravessando a abertura do estômato, fenômeno chamado de transpiração estomatar.


Embora a cutícula que recobre a epiderme foliar seja impermeabilizante, registra-se uma pequena taxa de transpiração cuticular. Esta taxa é pequena, mas constante, dependendo da temperatura, da umidade relativa do ar e da ocorrência de vento. O vento desloca o vapor liberado pela folha, aumentando a diferença de pressão de difusão entre esta e o ar circundante e, portanto, favorecendo a transpiração.


A transpiração estomatar é influenciada, além dos fatores já descritos acima, também pelo grau de abertura dos estômatos, que depende da iluminação e do suprimento hídrico da planta.

FOLHAS MODIFICADAS


Uma folha executa normalmente a fotossíntese, respiração e transpiração, mas, às vezes, sofre modificação, passando a exercer outras funções, tais como nutrição, proteção, fixação e reprodução.

FUNÇÃO DE NUTRIÇÃO
· Cotilédones são as primeiras folhas produzidas pela planta. Geralmente são finas, arredondadas, podendo existir uma (monocotiledônea), duas (dicotiledôneas) ou muitas (gimnospermas)


Armazenam reservas que são gastas durante a germinação.

· Insetívoras: são as folhas de plantas carnívoras isto é, plantas que se alimentam de animais o aspecto das folhas varia de acordo com o gênero.
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                                            Dionae sp

[image: image53.jpg]taxa de crescimento

% estimulo

% inibicdo vegetativa

concentracdo da auxina

Trhmerrss = 2o £ 0 a_ A ~





No gênero Drosera, o limbo é globoso nele existem pelos capazes de se curvarem e em cuja extremidade há pequenas dilatações ricas em glândulas que eliminam enzimas proteolíticas. Quando um inseto toca um desses limbos, os pêlos imediatamente se curvam, aprisionando-o; o inseto vai sendo digerido lentamente pela enzima das glândulas.


No gênero Dionaea, encontra​mos um pecíolo alado: o limbo é simétrico e nas suas laterais existem pêlos longos. Em uma de suas faces existem numerosas glândulas produtoras de enzimas proteolíticas.


Quando um inseto toca o limbo, imediatamente este se dobra em torno da nervura mediana; os pêlos opostos intercruzam-se, formando uma espécie de urna na qual o animal fica preso, sendo então digerido por enzimas fabricadas pela face interna da urna.

FUNÇÃO DE PROTEÇÃO
· Escamas ou catafilos: são folhas largas que protegem as gemas terminais e axilares.

· Brácteas: são folhas que protegem as flores, e sua constituição geralmente é diferente da constituição da flor. Assim, por exemplo, são conhecidos os casos das três-marias, cujas brácteas são violáceas, e da flor-de-papagaio, cujas brácteas têm um vermelho vivo. A palha que recobre a espiga do milho também é bráctea.

· Espinhos: são folhas transformadas em estruturas finas, alongadas, rígidas e que protegem a planta contra agressões mecânicas e principalmente contra a transpiração. Ex.: cacto.

FUNÇÃO DE FIXAÇÃO
· Gavinhas: são estruturas provenientes do caule ou das folhas. A ervilha tem gavinhas foliares. O maracujá e a videira têm gavinhas caulinares,como na figura abaixo.
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EXERCÍCIOS DE AULA
1-  (ENEM) Na transpiração, as plantas perdem água na forma de vapor através dos estômatos. Quando os estômatos estão fechados, a transpiração torna-se desprezível. Por essa razão, a abertura dos estômatos pode funcionar como indicador do tipo de ecossistema e da estação do ano em que as plantas estão sendo observadas. A tabela a seguir mostra como se comportam os estômatos de uma planta da caatinga em diferentes condições climáticas e horas do dia. Considerando a mesma legenda dessa tabela, assinale a opção que melhor representa o comportamento dos estômatos de uma planta típica da Mata Atlântica.

	Condição

Climática
	Horas do dia

	
	8h
	10h
	12h
	14h
	16h
	17h

	Tempo chuvoso
	2
	2
	2
	0
	2
	2

	Seca
	1
	1
	0
	0
	0
	0

	Seca intensa
	0
	0
	0
	0
	0
	0


Legenda:

0 = estômatos completamente fechados;

1 = estômatos parcialmente abertos;

2 = estômatos completamente abertos.

	a)
	Condição

Climática
	Horas do dia

	
	
	8h
	10h
	12h
	14h
	16h
	17h

	
	Tempo chuvoso
	2
	2
	2
	0
	2
	2

	
	Seca
	1
	1
	0
	0
	1
	1

	
	Seca intensa
	1
	1
	0
	0
	0
	0


	b)
	Condição

Climática
	Horas do dia

	
	
	8h
	10h
	12h
	14h
	16h
	17h

	
	Tempo chuvoso
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	
	Seca
	1
	1
	0
	0
	1
	1

	
	Seca intensa
	0
	0
	0
	0
	0
	0


	c)
	Condição

Climática
	Horas do dia

	
	
	8h
	10h
	12h
	14h
	16h
	17h

	
	Tempo chuvoso
	1
	1
	0
	0
	0
	0

	
	Seca
	1
	1
	0
	0
	0
	0


	d)
	Condição

Climática
	Horas do dia

	
	
	8h
	10h
	12h
	14h
	16h
	17h

	
	Seca
	1
	1
	0
	0
	0
	0

	
	Seca intensa
	0
	0
	0
	0
	0
	0


	e)
	Condição

Climática
	Horas do dia

	
	
	8h
	10h
	12h
	14h
	16h
	17h

	
	Tempo chuvoso
	2
	2
	2
	0
	2
	2

	
	Seca
	2
	2
	2
	0
	2
	2


2-  (FGV)  Alimentos como a mandioca, a batata e o arroz armazenam grande quantidade de amido no parênquima amilífero. Já o parênquima clorofiliano é responsável pela síntese de glicose. 

Tendo em vista que as porções amilíferas e clorofilianas dos vegetais estão situadas em órgãos diferentes nos vegetais, o acúmulo do amido depende. 

a) do transporte de minerais pelo xilema, seguido da síntese de monossacarídeos e polimerização nos próprios órgãos armazenadores.    

b) da polimerização de monossacarídeos nos órgãos produtores, seguida do transporte pelo floema até os órgãos armazenadores.    

c) da síntese e polimerização de monossacarídeos nos órgãos produtores, seguidas do transporte pelo xilema até os órgãos armazenadores.    

d) da síntese de monossacarídeos pelos órgãos produtores, seguida do transporte pelo floema para polimerização nos órgãos armazenadores.    

e) do transporte de monossacarídeos pelo floema, seguido do transporte de minerais pelo xilema, para polimerização nos tecidos produtores.    

3-  (UECE)  As plantas são organismos cobertos por um tecido superficial denominado epiderme vegetal. Esse tecido pode ser formado por uma ou mais camadas de células e possui estruturas especializadas nas trocas gasosas e na prevenção da perda de água nesses organismos que, de acordo com as alternativas abaixo, compreendem respectivamente os 

a) estômatos e os lenticelas.   

b) hidatódios e os tricomas.   

c) estômatos e os tricomas.   

d) tricomas e os hidatódios.   
4-  (UNICAMP)  A situação de seca citada em uma  reportagem é determinada por mudanças no ciclo hidrológico, em que as plantas têm papel determinante, uma vez que representam uma fonte de vapor d’água para a atmosfera. Os vasos que conduzem a água das raízes até as folhas são os 

a) floemáticos e a transpiração ocorre pelos estômatos.   

b) floemáticos e a transpiração ocorre pelos tricomas.   

c) xilemáticos e a transpiração ocorre pelos tricomas.   

d) xilemáticos e a transpiração ocorre pelos estômatos
5- (UNESP) Explique o mecanismo hidroativo de abertura dos estômatos.
EXERCÍCIOS PROPOSTOS
1- (UNESP) O gráfico que melhor representa a variação na abertura dos estômatos (x) em função da concentração de CO2 (y) é:
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2- (UNESP) Considere os seguintes esquemas do estômato.
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As situações A e B estão relacionadas com os seguintes fenômenos:

Intensidade da luz
[image: image14.wmf])
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Concentração de CO2
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Suprimento de água
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Para ocorrer a situação A são necessários

a)
I, IV e V.

b)
I, III e V.

c)
I, IV e VI.

d)
II, IV e VI.

e)
II, III e V.
3- (UMC) Os esquemas abaixo representam detalhes da epiderme de duas folhas, designadas por I e II.
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Com relação á análise dos esquemas, pode-se dizer que:

a) em I, as células estomáticas apresentam menor suprimento hídrico que em II. 

b) em I, as células estomáticas apresentam maior suprimento hídrico que em II,

c) em I, as células estomáticas estão túrgidas.

d) em II, as células estomáticas estão murchas.

e) em I e II, as células estomáticas devem apresentar o mesmo suprimento hídrico.

4- (FUVEST) Uma haste cortada e florida de roseira foi mergulhada em solução de azul de metileno. Após algumas horas observou-se a alteração de coloração das folhas e flores pelo corante. Explica-se o fenômeno:

a) A pressão osmótica das células do floema absorve o corante.

b) A pressão atmosférica promove a ascensão do corante no interior do xilema.

c) A força resultante da transpiração movimenta a solução através das células do xilema.

d) A coesão das moléculas do corante é responsável pela subida da seiva.

e) O corante sobe por difusão através dos microcapilares das paredes celulósicas.
5- (FUVEST) Durante o dia, o meio Intracelular das células clorofiladas torna-se alcalino. Nesse meio, a fosforilase favorece a conversão do amido (menos solúvel) em glicose (mais solúvel). Se colocarmos essas células no escuro, sabemos que o inverso acontece, por isso o valor de sua pressão osmótica:

a) não se altera.

b) diminui

c) aumenta.

d) torna-se zero.

e) fica negativo.

6- (UNESP) O estômato é uma estrutura epidérmica que permite controlar a entrada e salda de gases e de vapor de água na planta. A tabela, parcialmente preenchida, relaciona os fatores envolvidos neste controle, ou seja, na abertura e no fechamento dos estômatos:

	Condições Ambientais
	Comportamento do Estômato

	alta intensidade de luz baixa intensidade de luz
	Abre

	
	Fecha

	baixa concentração de CO2

alta concentração de CO2
	(

	
	(

	Baixo suprimento de água

Alto suprimento de água
	(

	
	(


Para preencher corretamente a tabela mencionada, os índices (, (, ( e ( devem ser substituídos, respectivamente, pelas palavras:

a) abre; fecha; abre e fecha 

b) abre; fecha; fecha e abre 

c) fecha; abre; fecha e abre 

d) fecha; abre; abre e fecha 

e) abre; fecha; fecha e fecha
7- (UNIP) O xilema é um tecido cujas células, na sua maioria, possuem paredes enrijecidas pela lignina e desempenha as seguintes funções:

a)
condução de seiva inorgânica e sustentação do corpo do vegetal;

b)
condução de seiva elaborada e transpiração;

c)
condução de seiva inorgânica e fotossíntese;

d)
condução de seiva, elaborada e absorção de água;

e)
condução de seiva inorgânica e gutação.

8- (FUVEST) Nas grandes árvores, a seiva bruta sobe pelos vasos lenhosos, desde as raízes até as folhas,

a)
bombeada por contração rítmicas das paredes dos vasos.

b)
apenas por capilaridade.

c)
impulsionada pela pressão positiva da raiz.

d)
por diferença de pressão osmótica entre as células da raiz e as do caule.

e)
sugada pelas folhas, que perdem água por transpiração.

9- (MACKENZIE) As estruturas epidérmicas dos vegetais, que permitem as trocas gasosas entre a planta e o meio, denominam-se:

a) estômatos; 

b) acúleos; 

c) papilas; 

d) pneumatóforos; 

e) haustórios.

10- (UFSC) Plantas que vivem em locais onde há escassez de água, como por exemplo, na, caatinga, possuem adaptações que favorecem a sua sobrevivência neste ambiente.

Assinale a(s) proposição(ões) que apresenta(m) este tipo de adaptações.

(01)
Redução da superfície foliar.

(02)
Tecidos de revestimento altamente permeáveis.

(04)
Epiderme rica em estômatos.

(08)
Presença de parênquima aquífero.

(16)
Intensa gutação.

(32)
Camada epidérmica cerificada (cutícula).

11- (UNESP) Plantas que crescem em solos bem drenados e temperatura moderada apresentam o mesófilo foliar comumente diferenciado em:

a) parênquima paliçádico e lacunoso; 

b) epiderme e parênquima paliçádico; 

c) esclerênquima e epiderme; 

d) periderme e parênquima lacunoso; 

e) colênquima e esclerênquima.

12- (UNESP) Considere duas folhas de mesma área foliar dispostas lado a lado em um ramo e expostas ao sol, de tal forma que recebam a mesma quantidade de luz.

Uma das folhas foi cortada na altura do pecíolo e mantida na mesma posição ao lado da folha íntegra. Foram feitas medidas de temperatura das duas folhas com intervalos de 20 minutos. Os resultados são mostrados na figura.
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Explique a diferença de temperatura entre as duas folhas, considerando que ambas permanecem vivas durante as medições.

13- (FUVEST) O controle da abertura dos estômatos das folhas envolve o transporte ativo de íons de potássio.

a) Descreva a importância do potássio no processo de abertura dos estômatos.

b) Nomeie as células responsáveis pelo controle dessa abertura.

14- (FUVEST) Uma das extremidades de um tubo de vidro foi envolvida por uma membrana semipermeável e, em seu interior, foi colocada a solução A. Em seguida, mergulhou-se esse tubo num recipiente contendo a solução B, como mostra a Figura 1. Minutos depois, observou-se a elevação do nível da solução no interior do tubo de vidro (Figura 2).

[image: image19.wmf]
O aumento do nível da solução no interior do tubo de vidro é equivalente 

a) à desidratação de invertebrados aquáticos, quando em ambientes hipotônicos.   

b) ao que acontece com as hemácias, quando colocadas em solução hipertônica.   

c) ao processo de pinocitose, que resulta na entrada de material numa ameba.   

d) ao processo de rompimento de células vegetais, quando em solução hipertônica.   

e) ao que acontece com as células-guarda e resulta na abertura dos estômatos.   

15- (UERJ) Em um experimento, foram retirados 2 cm da região cortical da extremidade de dois ramos lenhosos de uma mesma planta, deixando expostas as partes medulares. A extremidade de cada um dos ramos foi coberta com pasta de vedar de maneiras diferentes e, em seguida, cada ramo foi mergulhado em um frasco com água. As ilustrações abaixo destacam como foram vedadas as extremidades desses ramos.
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a) Nomeie o tecido de condução em contato direto com a água no ramo 1 e identifique uma das características desse tecido.

b) Indique o ramo cujas folhas apresentarão, primeiro, sinais de desidratação, e explique por que isto ocorre. 



AUXINAS E TROPISMO

      Você já deve ter percebido uma pequena planta orientar suas folhas para a luz através da curvatura do caule. Da maneira como a frase foi escrita, parece que a planta “conscientemente” busca tirar maior proveito da luminosidade. Entende-se esta reação ao estímulo luminoso como uma resposta adaptativa, que favorece a sobrevivência do organismo, sendo impreciso relacioná-la a uma “vontade” ou “instinto”, cuja sede nunca foi evidenciada nos vegetais (nos animais, a sede é o cérebro).


Os movimentos dos vegetais, que os orientam conforme a direção do estímulo são denominados tropismos. São indutores de tropismos a luz e a força da gravidade, provocando respectivamente o fototropismo e o geotropismo. O tropismo é dito positivo quando o movimento do caule ou da raiz encaminha o órgão à fonte do estímulo, e negativo quando o faz distanciar-se dessa fonte.


Como plântulas jovens de aveia e alpiste são muito sensíveis à luz e apresentam estruturas relativamente simples, foram usadas por vários pesquisadores que investigaram inicialmente o fototropismo.


O coleóptilo é uma bainha que protege as folhas da plantinha, no início da germinação, do atrito com as partículas do solo durante o crescimento inicial. Ele foi usado nos experimentos.


Analise a simples e engenhosa experiência abaixo resumida foi utilizada uma fina e pequena fatia de gelatina ou de ágar, materiais que permitem a difusão de substâncias em seu interior.



Fritz  Went (1928): a remoção do ápice do coleóptilo faz cessar o crescimento da plântula. A colocação de um bloco de ágar no lugar do ápice não promove crescimento. Mas se for colocado o ápice do coleóptilo sobre o ágar, e depois apenas esse ágar sobre a plântula sem ápice, ocorre crescimento. Fica evidente que a ”influência” sobre o crescimento é devida a uma substância que ficou acumulada no ágar. Went chamou de auxina essa substância.


Outra experiência de Fritz Went (1928): um bloco de ágar, sobre o qual foi deixado por algum tempo um ápice de coleóptilo, é colocado na lateral da extremidade da plântula sem ápice, resultando em sua curvatura. Concluiu-se, portanto, que a face que recebe auxina (acumulada no ágar) cresce mais rapidamente do que a outra face, resultando desse crescimento desigual à curvatura. Abaixo, uma descrição de boysen-jensen, que estudaram o assunto também.
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Went também demonstrou que quanto maior a quantidade de auxina no bloco de ágar, maior a curvatura produzida. Como o ângulo de curvatura é proporcional à concentração de auxina, foi padronizado o procedimento de Went e através dele é possível determinar a concentração desse hormônio num certo material, conforme o grau de curvatura obtido.

AÇÃO DAS AUXINAS


Em 1934, a natureza química da auxina foi reconhecida como sendo o AIA (ácido indolilacético), uma substância já catalogada pelos químicos, mas que nunca levara à suspeita de que poderia promover o crescimento de plantas. Atualmente, um grupo de substâncias semelhantes ao AIA são chamadas genericamente de auxinas.


Verificou-se que o AIA é produzido nas partes mais jovens das plantas, tais como o meristema apical do caule e subapical da raiz, as folhas jovens, e sementes de frutos em desenvolvimento.



O AIA, entretanto, pode tanto estimular como inibir o crescimento. Examine o gráfico ao lado e note que a ação do AIA  depende de sua concentração e do órgão onde atua.


A concentração de auxina no ponto CR corresponde ao estímulo máximo para o crescimento da raiz, não agindo sobre o caule. No ponto CC, a concentração de auxina é ótima para o crescimento do caule, mas inibe o crescimento da raiz.


Essa descoberta tornou possível interpretar o comportamento inverso do caule e da raiz quanto aos estímulos luminoso e gravitacional.
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      Quando a planta é iluminada unilateralmente, a auxina migra para o lado oposto. No caule, a maior concentração de auxina estimula o crescimento do lado “escuro”, e a planta se curva em direção à fonte de luz. Na raiz, a maior concentração de auxina inibe o crescimento do lado “escuro” e favorece o do lado claro, resultando uma curvatura que distancia a raiz da fonte luminosa. O fototropismo positivo do caule o induz a mover-se em direção à luz, enquanto o fototropismo negativo da raiz a induz a crescer em direção a regiões escuras, e, portanto a penetrar no solo.


Com a luz ausente, o caule e a raiz mostram ser também estimulados pela força gravitacional. Quando a planta ereta é deitada no solo, a auxina migra para baixo. O caule apresenta então geotropismo negativo (distancia-se da terra) e a raiz mostra geotropismo positivo.
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O transporte de auxina do local de produção até o local de ação não acontece pelo floema, mas através de células parenquimáticas, sempre num sentido definido. Por essas razões, se diz que as auxinas se distribuem na planta por translocação polarizada. 


Além de condicionar os tropismos, as auxinas provocam diversos fenômenos relacionados a crescimento e diferenciação celular.


Dominância apical: quando um fruticultor poda a gema apical de uma planta, ele espera que ela não cresça em demasia (dificuldade de colher os frutos) e que aumente o número de ramos laterais (maior quantidade de frutos). Isto ocorrerá, porque a gema apical produz quantidades relativamente grandes de auxina, o que promove o crescimento apical da planta (longitudinal) e a inibição das gemas laterais.


Com o corte da gema apical, as gemas laterais (situadas na axila das folhas) produzem auxinas e iniciam seu desenvolvimento, passando a inibir as próximas gemas laterais do ramo recém-formado. Nas grandes cidades, as prefeituras fazem a “poda” das árvores grandes. Isto diminui riscos de acidentes com a rede elétrica.



Formação do fruto: Assim que se formam, as pequenas sementes produzem AIA, estimulando o ovário a desenvolver-se e originar o fruto. Aplicado em flores, o AIA pode promover a formação de frutos partenocárpicos (sem sementes) a partir do ovário, sem que haja fecundação da oosfera. Abscisão: a folha jovem libera muita auxina, cuja produção diminui com o passar do tempo. Se a concentração de auxina na folha fica menor do que a do ramo, forma-se no pecíolo um tecido de abscisão, o que facilita a queda da folha velha ou pouco iluminada.



Enraizamento de estacas: as auxinas favorecem a formação de raízes em estacas, razão do seu emprego na propagação do AIA na estaca favorece o primeiro estágio para que ela “pegue”: fixar-se e obter água e nutrientes minerais através das raízes.

      Efeito herbicida: muitas dicotiledôneas morrem quando borrifadas com uma auxina sintética, o 2,4D (ácido 2,4 diclorofenoxiacético) em certa concentração. Ele tem sido usado como herbicida em culturas de monocotiledôneas (capim, trigo etc.).


Outros hormônios:


Giberelinas: ao contrário das auxinas, as giberelinas são hormônios distribuídos através do floema e não apresentam polaridade (transporte unidirecional). Seus efeitos nas plantas, porém são muito semelhantes, sendo que a ação da giberelina depende da presença de auxina.


Induz a floração, estimula o desenvolvimento do fruto e promove a partenocarpia, protege a folha da abscisão, quebra a dormência de sementes e promove o crescimento normal de variedades anãs de certas plantas.


Citocininas: são diversas substâncias derivadas das purinas, mais semelhantes à adenina (dos ácidos nucléicos), que estimulam as divisões celulares.


Foram descobertas na água do coco, que era utilizada há tempo em meios de cultura de tecidos vegetais, pois se sabia que estimulava o desenvolvimento de pequenas plantas a partir de poucas células.


As citocininas são produzidas normalmente nos meristemas da raiz das plantas.


Etileno: a fumaça liberada da queima de serragem estimula a floração de abacaxi e manga. Esta observação levou à descoberta de que o etileno era o gás que promovia esse efeito, e à constatação de que ele é produzido pelas células das plantas. 


O etileno estimula a floração, o amadurecimento de frutos e a abscisão das folhas, flores e frutos (quando é baixa a concentração de auxina); ele inibe o crescimento de caules e raízes, e a expansão de folhas.


O gás carbônico contraria a ação do etileno, sendo por isso usado em câmaras para armazenamento de frutos, para que não amadureçam.
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Existe um pigmento chamado Fitocromo, que é o provável responsável pelo Fotoperiodismo. Veja mais detalhes a seguir:

Fotoperiodismo


A luz é importante para as plantas também com relação à duração, isto é, a duração do dia e duração da noite. Tais fenômenos são conhecidos por fotoperiodismo.


O fotoperiodismo é essencial para vários processos fisiológicos do vegetal, entre eles: floração, abscisão das folhas, formação de raízes tuberosas, formação de bulbo (como ocorre na cebola, fechamento dos folíolos das leguminosas etc.).

[image: image25.png]Noite

Dia longo curta
(a)
0 12
horas
Dia
curto Noite longa
(b)
0 12
horas
Dialongo
(e)
0 12 16
horas.

Verdo
2
Inverno
2
o
Noite longa
2% 3% Planta de dia curto
(Noite longa)

Planta de dia longo.
(Noite curta)




Floração

É a transformação das gemas vegetativas em gemas florais.


Muitas plantas, para florescer, dependem do fotoperiodismo e são normalmente divididas em:

a) plantas de dias curtos;

b) plantas de dias longos;

c) plantas indiferentes (neutras).


Plantas de dias curtos

Só florescem quando o tempo de exposição à luz for inferior a um valor crítico. Como exemplos, podemos citar: crisântemos, orquídeas, feijão, soja, etc.


Plantas de dias longos


Só florescem quando o tempo de exposição à luz for superior a um valor crítico. Exemplos: espinafre, rabanete, cravo.


Plantas indiferentes


Florescem independentemente do tempo de exposição à luz. Exemplos: milho, tomate, etc.

EXERCÍCIOS DE AULA

1-
(UNESP) A figura reproduz um experimento em que uma planta colocada em um vaso transparente recebe luz lateralmente, no caule e nas raízes, conforme indicam as setas. Após alguns dias, o caule apresenta-se voltado para a fonte de luz e as raízes encontram-se orientadas em sentido oposto. Isso se deve à ação das auxinas, hormônio vegetal que atua no controle do crescimento de caules e raízes, promovendo o alongamento das células.
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Podemos afirmar corretamente que, no caule, as auxinas promoveram o crescimento do lado

a) 
não iluminado da planta, enquanto nas raízes promoveram o crescimento do lado iluminado. A inclinação do caule e da raiz deve-se à maior concentração de auxina no lado não iluminado da planta.

b) 
iluminado da planta, enquanto nas raízes promoveram o crescimento do lado não iluminado. A inclinação do caule e da raiz deve-se à maior concentração de auxina no lado iluminado da planta.
c) 
não iluminado da planta, assim como o fizeram nas raízes. A inclinação do caule e da raiz deve-se à maior concentração de auxina no lado iluminado da planta.
d) 
iluminado da planta, assim como o fizeram nas raízes.A inclinação do caule e da raiz deve-se à maior concentração de auxina no lado iluminado da planta.
e) 
não iluminado da planta, enquanto nas raízes promoveram o crescimento do lado iluminado. A inclinação do caule deve-se à maior concentração de auxina no lado iluminado, enquanto a inclinação da raiz deve-se à maior concentração de auxina no lado não iluminado.
V.09
2-
(EFEI) Em Porto Rico, nas plantações de abacaxi, os habitantes acendiam fogueiras para tornar mais rápida a floração dessas plantas. A substância envolvida no fato descrito é:

a) a auxina.

b) a citocinina.

c) o etileno.

d) a giberelina.

e) a antocinina.

.0.09
3-
(F.M. TAUBATÉ-SP) Os fitormônios são substâncias:

a) elaboradas pelas plantas e que atuam somente sobre o crescimento do caule.

b) absorvidas do solo e que atuam no crescimento da raiz e do caule.

c) elaboradas pelas plantas ou absorvidas pelo solo e que atuam no crescimento da raiz, caule e folhas.

d) elaboradas pelas plantas atuando no crescimento do caule, raiz e folhas.

e) responsáveis pela síntese de clorofila das folhas verdes.
V.09

4- (UECE) As auxinas são fitormônios fundamentais ao desen-volvimento das plantas. Esses hormônios, além de serem encontrados nos vegetais, também podem ser encontrados em fungos, bactérias e algas. 

Sobre as auxinas, pode-se afirmar corretamente que 

a) estão relacionadas exclusivamente com o crescimento do caule, das folhas, e das raízes, o que já representa enorme importância para o desenvolvimento dos vegetais.   

b) regulam apenas a abscisão foliar, a dominância apical e a partenocarpia.   

c) sua aplicação em plantas frutíferas é utilizada para a produção em larga escala, pois quando inoculadas no ovário das flores, ocorre a produção de frutos partenocárpicos.   

d) quando existentes em baixas concentrações no ápice das plantas, inibem o crescimento das gemas laterais, em um fenômeno chamado de dominância apical.   

5-  (UECE)  O aparecimento de novas estruturas nas plantas, como a raiz, o caule, folhas, flores, sementes e frutos, que desempenham funções específicas, é relacionado à produção de diferentes hormônios. 

Assinale a afirmação que contém apenas informações corretas sobre os fitormônios. 

a) Quando em altas concentrações no ápice das plantas, a auxina, estimula o crescimento das gemas laterais e, dessa forma, a retirada das gemas apicais, por meio da poda, estimula o surgimento de novos ramos, flores e frutos.   

b) A auxina e o etileno são hormônios relacionados à abscisão de folhas, flores e frutos nos vegetais.   

c) As citocianinas aceleram o envelhecimento das plantas, por meio do estímulo da divisão celular e do desenvolvimento das gemas laterais.   

d) As giberelinas têm efeitos drásticos no encurtamento de caules, pois atuam na diminuição do crescimento das plantas, sendo, por isso, utilizadas artificialmente para diminuir a altura de plantas ornamentais.   

  V..9

EXERCÍCIOS PROPOSTOS

1-
(UF-PA) O esquema a seguir demonstra a integração da auxina e da gravidade no crescimento da raiz e do caule.



Os números 1,2,3 e 4 referem-se, respectivamente:

a) auxina inibe, auxina inibe, raiz cresce mais depressa deste lado, caule mais devagar deste lado.

b) auxina estimula, auxina inibe, raiz cresce mais devagar deste lado, caule cresce mais devagar deste lado.

c) auxina inibe, auxina estimula, raiz cresce mais devagar deste lado, caule cresce mais devagar deste lado.

d) auxina estimula, auxina inibe, raiz cresce mais depressa deste lado, caule cresce mais depressa deste lado.

e) auxina inibe, auxina estimula, raiz cresce mais depressa deste lado, caule cresce mais depressa deste lado.

2-
(CESCEM-SP) Considere as seguintes afirmações:


I-
O crescimento das plantas ocorre em regiões onde existem meristemas.


II-
As auxinas influenciam diferentemente o crescimento do caule e da raiz.


III-
Nas plantas, o crescimento é regulado por hormônios.

Dessas afirmações:

a) apenas a I é verdadeira.

b) apenas a II é verdadeira.

c) apenas a III é verdadeira.

d) apenas II e III são verdadeiras.

e) I, II e III são verdadeiras.

3-
 (CESCEA-SP) Tome uma planta de tabaco envasada. Coloque o vaso deitado, de modo que a planta fique em posição horizontal. Coloque em câmara escura. Observe diariamente, durante uma semana, os movimentos do caule, anotando sua variação de posição num papel. Essa experiência se destina a comprovar:

a) fototropismo do caule.

b) geotropismo da raiz.

c) epinastia.

d) geotropismo do caule.

e) circunutação.

4-
(PISM) Um dos gases liberados por automóveis é o etileno. Esse gás poderá causar nas plantas:

a) a queda das folhas.

b) aumento da pilosidade das raízes.

c) retardamento da senescência foliar.

d) maior crescimento longitudinal dos ramos.

e) retardamento da degradação da clorofila.

5-
(UERJ) Uma dona de casa escolheu algumas maçãs mais maduras e as misturou com maçãs ainda verdes sob a justificativa de que, desse modo, as maçãs verdes amadureceriam mais rapidamente. Essa iniciativa tem fundamento porque os frutos em amadurecimento induzem os frutos vizinhos a amadurecerem pelo fato de que liberam

a) etileno, hormônio que se difunde no ar e promove o amadurecimento

b) gás carbônico, que ativa a auxina, hormônio do amadurecimento presente nos tecidos. 

c) ácido abscísico, hormônio que se espalha pelo contato físico e induz ao amadurecimento.

d) citocinina, que inativa a substância, presente nas células, inibidora do amadurecimento.

6-
(FCC-SP) O esquema abaixo representa duas plântulas.



Assinale a alternativa que representa estas plântulas após um dia.

7-
(UFGO) As experiências de Fritz Went, em relação ao crescimento vegetal, mostraram que esse crescimento é controlado pelos hormônios (auxinas). Analise a experiência abaixo, e assinale a alternativa correta: “Cortando-se a ponta de uma coleóptile de uma gramínea e colocando-a, em seguida, sobre um pedaço de ágar-ágar (meio de cultura), e depois de certo tempo colocando-se este ágar-ágar sobre outra coleóptile recentemente decapitada, esta crescerá novamente”. 


O experimento de Fritz Went mostra que:

a) as coleóptiles recentemente decapitadas aproveitam o ágar-ágar no seu desenvolvimento.

b) os ápices das coleóptiles produziram determinadas substâncias de crescimento que se difundiram no ágar-ágar.

c) os aminoácidos do ágar-ágar foram capazes de evitar o processo de crescimento.

d) a formação de hormônios de crescimento ocorre no meio de cultura, independente da presença das coleóptiles.

8- (PISM) A remoção da gema apical de uma planta promove o desenvolvimento das gemas laterais.


a)
Qual o nome do fenômeno responsável pela inibição do desenvolvimento das gemas laterais causada pela presença da gema apical?

b) Qual o nome do hormônio vegetal envolvido nessa inibição?

9-
(PUC-SP) Uma planta colocada em um ambiente mais ou menos escuro, submetida a uma iluminação unilateral, se apresentou conforme o esquema abaixo.
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Indique:

a) O nome do fenômeno observado.

b) Qual a substância responsável pelo fenômeno.

c) Como você explicaria a curvatura apresentada pelo caule em direção à fonte de luz.
10-
(MOJI-SP) O ácido indol-acético (AIA) atua sobre o crescimento dos caules e raízes dos vegetais superiores. Qual o efeito das diferentes concentrações de AIA sobre o crescimento desses órgãos vegetais?

11-
(FUVEST) Quando uma planta é colocada na posição horizontal, em ambiente homogeneamente iluminado, exibe uma resposta de crescimento orientado, conhecido como geotropismo.

a) Como são os geotropismos do caule e da raiz?

b) Explique o mecanismo fisiológico responsável por esse crescimento orientado.
12-
(UNESP) No filme “Edwards – Mãos de Tesoura” o personagem era exímio jardineiro e podava os jardins das casas de uma comunidade. Explique o fenômeno vegetal envolvido e indique uma utilidade no dia-a-dia das grandes cidades.

13-
(UNESP) Um comerciante de frutas, após transportá-las ainda verdes, deixou-as em câmara frigorífica por uma semana, porém para negociá-las deixou-as em ambiente natural e utilizou uma substância X que acelerou o amadurecimento das frutas.


Podemos concluir que tal substância X:

a) aumentou a taxa de CO2 no meio.

b) precisou para cada 100 quilos da fruta, 10 quilos da substância X.

c) a tal substância X diminuiu a taxa de O2 no meio.

d) a substância X era giberelina ou auxina.

e) a substância X era o etileno.

14- (PISM) O aumento da produção de um hormônio vegetal chamado etileno provoca a queda das folhas. Essa maior produção de etileno pode ser provocada:

a) por queda de temperatura do ar.

b) pelos ventos.

c) por dias mais longos.

d) pela germinação das sementes.

e) pela boa distribuição das chuvas ao longo do ano.

15-
(MACKENZIE) O esquema abaixo mostra uma experiência realizada sobre a ação de hormônios vegetais. Ramos de sibipiruna (Caesalpina sp),  contendo alguns folídios, foram colocados dentro de dois frascos, num deles com um pedaço de maçã e no outro sem maçã.



Depois de alguns dias, espera-se que aconteça 

a) a queda dos folíolos no frasco 1, em razão da ação do hormônio etileno, produzido pela maçã em maturação.

b) a queda dos folídeos no frasco 1, em razão da ação do hormônio auxina, produzido pela maçã uma maturação.

c) a queda dos folíolos no frasco 2, em razão da ausência da ação hormonal.

d) a permanência dos folíolos no frasco 1, em razão da ação do hormônio etileno, produzido pela maçã em maturação.

e) a permanência dos folíolos no frasco 1, em razão da ação do hormônio auxina, produzida pela maçã em maturação.



GENERALIDADES

 
Para o estudo da embriologia, vamos lembrar alguns pontos básicos:

· O
homem e outros animais apresentam reprodução sexuada, em que ocorre a fecundação – a união dos gametas (células reprodutoras) masculino (espermatozóide) e feminino (óvulo).

· Da união entre um espermatozóide e um óvulo surge a chamada célula-ovo ou zigoto.

· Através de inúmeras divisões por mitose, o zigoto dará origem a um novo ser vivo.


Sabemos, porém, que as células de um mesmo animal possuem formas diferentes para realizar funções diferentes. Neste capítulo entenderemos como uma única célula (o zigoto) pode dar origem a células completamente diferentes, como as do sangue e as dos ossos, por exemplo.


Nos animais, após a formação do zigoto, este passa por um processo chamado embriogênese, que dará origem a um embrião. O embrião apresenta já a estrutura básica do novo ser vivo.

A embriologia é a parte da Biologia que estuda a formação dos embriões. Embora se trate de um processo contínuo, ele é estudado em fases, conforme veremos a seguir. A figura apresenta as fases embrionárias de um anfioxo e o texto a seguir explica, resumidamente, os principais acontecimentos em cada uma dessas fases. O anfioxo, no caso, representa a embriogênese humana.

MORULAÇÃO OU FASE DE MÓRULA


Através de mitoses sucessivas, o zigoto sofre um pro​cesso chamado segmentação ou clivagem. Note que as células se dividem (sempre de duas em duas), mas permanecem unidas e seu tamanho diminui. A estrutura formada é compacta e tem um aspecto que lembra uma amora, vindo daí o nome mórula.

BLASTULAÇÃO OU FASE DE BLÁSTULA


Os acontecimentos fundamentais dessa fase são:

· As células que formam a mórula, chamadas blastômeros, começam a se concentrar na região externa, formando uma estrutura oca chamada blástula (ou blastocisto nos mamíferos), cuja cavidade central é chamada blastocele.

· O conjunto de células que ocupa a maior parte da “circunferência” da blástula recebe o nome de trofoblasto e as células que se concentram em um dos pólos recebem o nome de embrioblasto ou disco embrionário. O embrioblasto dará origem ao embrião propriamente dito.

GASTRULAÇÃO OU FASE DE GÁSTRULA


Os acontecimentos fundamentais dessa fase são:

· A blástula começa a se invaginar (dobrar para dentro), num processo chamado gastrulação.

· Simultaneamente, o embrioblasto forma duas camadas distintas de células, chamadas ectoderma (a externa) e endoderma ou mesentoderma (a interna). Nesse momento a gástrula passa a ser chamada gástrula didérmica (di = 2).

· A cavidade interna da gástrula é chamada arquêntero (intestino primitivo) e sua abertura é chamada blastóporo.

· A endoderma dá origem a um terceiro grupo de células chamadas mesoderma. A mesoderma se separa da endoderma e forma duas estruturas em forma de bolsa, cujo espaço vazio interior é chamado celoma. Surge também uma estrutura chamada placa neural. Nesse momento a gástrula passa a ser chamada gástrula tridérmica (tri = 3).

NEURULAÇÃO OU FASE DE NEURULA


Os acontecimentos fundamentais dessa fase são:

· A placa neural começa a se curvar sobre si mesma e se transformará no tubo neural (também chamado canal neural), que dará origem ao sistema nervoso do animal (cérebro, medula etc.).

· Na região superior do arquêntero se forma uma estrutura chamada notocorda, que, na maioria dos casos, dará origem à coluna vertebral ou espinha do animal.

Nota:

· Ectoderma, endoderma e mesoderma são chamados folhetos embrionários ou folhetos germinativos.
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Esquema da embriogênese do anfioxo.segmentação(1,2,3,4,5 e 6)

Blástula (7) gástrula (8,9) e nêurula (10)

DIFERENCIAÇÃO CELULAR

Como dissemos, a partir de uma única célula (o zigoto) serão formados vários tipos de células diferentes. Esse processo se inicia durante a formação e é chamado de diferenciação celular. Cada folheto embrionário dará origem a tipos diferentes de células e, consequentemente, a diferentes tecidos e órgãos.

Exemplos de Tecidos e Órgãos Formados a partir da Ectoderma

· epiderme, pêlos, cabelos e unhas;

· mucosas da boca e do nariz;

· encéfalo (cérebro e outros órgãos nervosos que ficam junto do cérebro, como o cerebelo);

· medula raquidiana (que fica no interior da coluna).

Exemplos de Tecidos e Órgãos Formados a partir da Mesoderma

· derme, ossos, músculos, vasos sanguíneos (veias, artérias etc.)

Exemplos de Tecidos e Órgãos Formados a partir da Endoderma

· pulmões, estômago, fígado, intestinos, pâncreas, coluna ou espinha etc.
ANEXOS EMBRIONÁRIOS


Durante a formação do embrião serão formadas as estruturas denominadas anexos embrionários. São estruturas que, embora não façam parte do embrião em si, são indispensáveis à sua sobrevivência. Veja na figura os principais anexos embrionários de um humano e, mais adiante, suas funções.
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· A placenta é uma camada de material que fica entre a parede do útero da mãe e o embrião ou feto (bebê). É através da placenta que o bebê recebe da mãe substâncias nutritivas (alimentos já digeridos), água, oxigênio e anticorpos. Também é pela placenta que o bebê elimina substâncias como o gás carbônico, a uréia e outras substâncias que formam a urina. Ou seja, é através da placenta que o bebê realiza sua alimentação, respiração e excreção.

A placenta também produz hormônios, substâncias que garantem que a mulher não tenha contrações durante a gravidez. Quando chega a hora do parto, a placenta deixa de produzir esses hormônios, e a mulher passa a ter os movimentos que irão empurrar o bebê para fora do útero.

· O cordão umbilical faz a ligação entre a placenta e o bebê.
· A bolsa amniótica é a bolsa que contém o líquido amniótico. Esse líquido ajuda a proteger o bebê contra micróbios e também diminui o efeito de movimentos bruscos e batidas que possam ocorrer com a mãe. A bolsa amniótica arrebenta quando chega a hora do parto.



Nas aves,temos a casca que dá proteção ao ovo,córion que exerce proteção mecânica,alantoide(alantocórion)que realiza a função excretora,âmnion que lubrifica e protege o embrião e o saco vitelínico que nutre o embrião.
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Muitos autores atribuem ao alantoide, a função de retirar cálcio da casca e remeter ao embrião, com a finalidade de enfraquecer a casca (facilitando o nascimento) e nutrir o embrião.O âmnion também ajudaria no amortecimento de choques do ovo.
EXERCÍCIOS DE AULA
1-  (PUCRJ)  O desenvolvimento embrionário pode ser usado para organizar os filos animais de acordo com as diferentes sequências de estágios e graus de complexidade corporal gerados.

Descreva as fases iniciais do desenvolvimento embrionário dos animais e diferencie animais diploblásticos de triploblásticos, protostômios de deuterostômios e celomados de acelomados e pseudocelomados. 

2- (FUVEST)  Os equinodermos são animais deuterostômios marinhos que apresentam simetria radial na fase adulta e bilateral na fase de larva.

a) A palavra deuterostômio deriva do grego: deuteros = segundo, secundário; stoma = boca. Que característica justifica denominar os equinodermos como deuterostômios? Cite outro filo animal com o qual essa característica é compartilhada.

b) No desenvolvimento dos equinodermos, verifica-se a transição de simetria bilateral para simetria radial. Essa sequência reflete o que ocorreu com a simetria ao longo da evolução dos metazoários invertebrados? Justifique sua resposta.  

3-  (FUVEST)  Piaimã virou o herói de cabeça para baixo. Então Macunaíma fez cócegas com os ramos nas orelhas do gigante (...). Chegaram no hol. Por debaixo da escada tinha uma gaiola de ouro com passarinhos cantadores. E os passarinhos do gigante eram cobras e lagartos.

Mário de Andrade, Macunaíma.

a) Suponha que o gigante Piaimã tenha encontrado os ovos de lagarto e os tenha posto para chocar, pensando que fossem de aves. O exame dos anexos embrionários dos ovos desses dois grupos de animais permite diferenciar se eles são de lagartos ou de passarinhos? Justifique.

b) Considere que a gaiola esteja embaixo da escada em local frio e úmido, e com alimento disponível. Que animais – cobras, lagartos ou passarinhos – teriam maior dificuldade para sobreviver por período muito longo nessas condições? Justifique.  

4- (UESPI) A figura abaixo mostra um dos estágios do desenvolvimento embrionário observado em vários grupos animais. Sobre este tema é correto afirmar que:
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a) nesse estágio, é definido o plano corporal do organismo.   

b) o blastóporo (1) dará origem ao ânus nos vertebrados.   

c) a figura mostra a blástula, estágio em que a blastocela (2) está repleta de líquido.   

d) o arquêntero (2) originará a boca nos moluscos e artrópodes.   

e) as células que originarão o sistema nervoso migram da periferia (3) para o interior do embrião.   

5-  (UPE )  A novela O Clone foi exibida novamente pela Rede Globo. A trama assinada por Glória Perez conta a história de amor entre Lucas (Murilo Benício) e Jade (Giovanna Antonelli). 

Entre outros temas polêmicos, a novela aborda a clonagem humana. A história tem início quando Jade, filha de muçulmanos – nascida e criada no Brasil – é obrigada a se mudar para Marrocos. Nessa terra distante, Jade conhece o brasileiro Lucas que está viajando pelo país, em companhia de seu irmão gêmeo, Diogo (Murilo Benício), do seu pai Leônidas (Reginaldo Faria) e do cientista Albieri (Juca de Oliveira). Enquanto Lucas e Jade vivem o romance proibido, Diogo volta ao Brasil e morre em um acidente de helicóptero. Abalado pela morte do afilhado, o cientista Albieri decide clonar o outro gêmeo, Lucas, como forma de trazer Diogo de volta e realizar um sonho: ser o primeiro a realizar a clonagem de um ser humano. Sem que ninguém tome conhecimento da experiência, Albieri usa as células de Lucas na formação do embrião e o insere em Deusa (Adriana Lessa) que pensa estar fazendo uma inseminação artificial comum. O geneticista faz o primeiro clone humano, que se chama Leandro (Murilo Benício), mais conhecido como Léo. Quando a história da criação do clone vem a público, Deusa – a “mãe de aluguel” – e Leônidas – o “pai biológico” – disputam Léo na Justiça. Léo é considerado filho de Leônidas e Deusa. No final da história, Albieri e Léo – criador e criatura – desaparecem nas dunas do deserto do Saara.

Fonte: adaptado de: http://memoriaglobo.globo.com/Memoriaglobo/0,27723,GYN0-5273-229915,00.html

Sobre esse caso fictício de clonagem humana e tomando-se como base conhecimentos científicos, analise as afirmativas a seguir:

I. Lucas e Diogo são gêmeos monozigóticos, que se formaram de um mesmo óvulo, fecundado por dois espermatozoides que geraram dois indivíduos do mesmo sexo e idênticos geneticamente.

II.O perfil do DNA mitocondrial de Léo é diferente do perfil do DNA de Lucas, do qual Léo foi clonado, visto que o genoma mitocondrial tem como origem a herança genética materna. Como na clonagem foi utilizado o óvulo de Deusa, as mitocôndrias do clone derivaram, ao menos, em parte, dessa célula.

III.O cientista Albieri utilizou uma célula diploide de Lucas ou apenas o seu núcleo e fundiu com um óvulo de Deusa, do qual anteriormente removeu o núcleo haploide. Após o desenvolvimento embrionário in vitro, o embrião foi implantado em Deusa, e a gestação prosseguiu, resultando no nascimento de Léo.

IV.As células sanguíneas de Léo foram, em parte, herdadas de Deusa através do cordão umbilical, que contém vaso que leva o sangue arterial da mãe para o feto, visto que o desenvolvimento embrionário de Léo ocorreu no corpo de Deusa.

V.O mesmo padrão genético herdado pelos gêmeos Lucas e Diogo do seu pai biológico Leônidas deve ser encontrado no clone Léo, justificando a decisão da justiça em considerá-lo pai de Léo.

Estão corretas 

a) I e II.   

b) I e III.   

c) II, IV e V.   

d) II, III e IV.   

e) II, III e V.   

EXERCÍCIOS PROPOSTOS
1- (UNESP) Os esquemas abaixo representam fases do desenvolvimento embrionário de um animal. Que letra indica o blastóporo?
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2- (UNIFESP) Qual das seguintes figuras representa um corte mediano de um embrião de anfioxo em fase de blástula?


[image: image33.wmf] 


3- (UNESP) Epiderme e cérebro derivam, respectivamente, dos seguintes folhetos germinativos:

a)
ectoderma e endoderma,

b)
endoderma e ectoderma;

c)
mesoderma e endoderma;

d)
ectoderma e ectoderma;

e)
endoderma e mesoderma.
4- (UNESP) A figura a seguir representa um corte transversal de um embrião de anfioxo.
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O tubo neural, a notocorda e o mesoderma originar-se-ão, respectivamente, a partir de:

a) I, II e III;


b) II, III e IV;


c) II, III e V;

d) III, II e IV

e) III, V e IV.

5- (UEL) A seqüência correta no desenvolvimento embrionário é:

a)
mórula, blástula, gástrula e nêurula;

b)
blástula, gástrula, mórula e nêurula;

c)
nêurula, blástula, gástrula e mórula;

d)
gástrula, nêurula, mórula e blástula;

e)
mórula, blástula, nêurula e gástrula.
6- (UNESP) A figura representa o esquema de um corte transversal de um embrião de cordado na fase de nêurula.
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Observe o esquema e responda.

a) Que estrutura se originará da porção embrionária apontada pela seta I, e que denominação receberá, nos mamíferos adultos, a estrutura indicada na seta lI?

b) Quais as fases da embriogênese que antecedem á fase de nêurula?

7- (FUVEST) A sequência correta das fases representadas abaixo é:
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a) I ( II ( III ( IV 

b) I ( III ( IV ( II

c) II ( IV ( I ( III

d) II ( IV ( III ( I

e) IV ( III ( I ( II

8- (FED. GOIÁS) O coração dos embriões dos répteis e aves desenvolve-se no interior de um ovo, envolto por uma casca. Considerando o processo de formação dos Vertebrados, nomeie os anexos embrionários indicados.
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9- (UNESP) Sobre a placenta, é correto afirmar que:

a) um órgão presente em todos os mamíferos e se forma após a nidação do ovo no útero.

b) funciona como rins, pulmões, fígado, intestino e glândula endócrina, todos combinados como se fossem um só órgão.

c) comunica-se com o embrião através do cordão umbilical, no qual existem artérias que conduzem sangue arterial da mãe ao feto.

d) comunica-se com o embrião através do cordão umbilical, no qual existem veias que conduzem sangue venoso do feto à placenta. 

e) pelas suas inúmeras funções, dispensa a presença da membrana amniótica, do córion, do saco vítelínico e do alantóide, quando o feto atinge as últimas semanas de vida intrauterina.
10- (UNIFESP) Em relação à nêurula, representada através do desenho abaixo, o tubo neural, a notocorda, o mesoderma, o arquênteron, o celoma e o endoderma estão indicados, respectivamente, pelas setas;
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a) a, b, c, d, e, f;

b) b, d, a, e, c, f;

c) c, f, d, b, a, e;

d) d, c, b, a, d, e;

e) f, d, c, a, e, b;

11- (FUVEST) Analisando as características do desenvolvimento embrionário de um determinado animal, um aluno pode notar a presença de:

I. Óvulo com grande quantidade de vitelo e segmentação parcial;

II. embrião com âmnio, saco vitelínico alantóide e córion.


O
animal observado foi um(a):

a) rato;

b) peixe;

c) sapo;

d) mosca;

e) ema.

12- (UFRN) A figura abaixo representa o corte transversal de um embrião de animal. Nela estão numeradas algumas estruturas.

Qual delas é substituída por uma coluna vertebral óssea, que caracteriza os vertebrados?

a)
1.

b)
2.

c)
3.

d)
4.

e)
5.

13- (FUVEST) O esquema representa um corte transversal do corpo de um embrião de cordado em estágio de nêurula. Assinale a alternativa que indica a fase da embriogênese imediatamente anterior à nêurula e a estrutura que se originará da porção embrionária apontada pela seta:
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a)
mórula, tubo digestivo.

b)
blástula, sistema nervoso central.

c)
gástrula, tubo digestivo.

d)
blástula, tubo digestivo.

e)
gástrula, sistema nervoso central.

14- (UFRS) A gástrula humana apresenta três folhetos germinativos que, depois, se diferenciam e dão origem a órgãos definitivos no adulto. Marque no quadro abaixo a alternativa que apresenta a relação correta entre o folheto germinativo e o órgão originado a partir dele:
	Folheto germinativo
	Estrutura definitiva no adulto




a) 
Ectoderma

Derme

b) 
Mesoderma

Glândulas anexas do 

                                                                                      

                                                   aparelho digestivo

c) 
Endoderma

Esqueleto axial

d) 
Ectoderma

Cérebro

e) 
Endoderma

Coração

15- (OSEC-SP) Qual dos seguintes pares de tecidos tem origem ectodérmica?

a) nervoso, muscular

b) nervoso, epidérmico

c) nervoso, ósseo

d) muscular, epidérmico

e) muscular, ósseo
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Bio I
1-   (ENEM) O metabolismo dos carboidratos  é fundamental para o ser humano, pois a partir desses compostos orgânicos obtém-se grande parte da energia para as funções vitais. Por outro lado, desequilíbrios nesse processo podem provocar hiperglicemia ou diabetes.

O caminho do açúcar no organismo inicia-se com a ingestão de carboidratos que, chegando ao intestino, sofrem a ação de enzimas, "quebrando-se" em moléculas menores (glicose, por exemplo) que serão absorvidas.

A insulina, hormônio produzido no pâncreas, é responsável por facilitar a entrada da glicose nas células. Se uma pessoa produz pouca insulina, ou se sua ação está diminuída, dificilmente a glicose pode entrar na célula e ser consumida. 

Com base nessas informações, pode-se concluir que: 

a) o papel realizado pelas enzimas pode ser diretamente substituído pelo hormônio insulina.   

b) a insulina produzida pelo pâncreas tem um papel enzimático sobre as moléculas de açúcar.   

c) o acúmulo de glicose no sangue é provocado pelo aumento da ação da insulina, levando o indivíduo a um quadro clínico de hiperglicemia.   

d) a diminuição da insulina circulante provoca um acúmulo de glicose no sangue.   

e) o principal papel da insulina é manter o nível de glicose suficientemente alto, evitando, assim, um quadro clínico de diabetes.   

2-   (ENEM)  Os sintomas mais sérios da Gripe A, causada pelo vírus H1N1, foram apresentados por pessoas mais idosas e por gestantes. O motivo aparente é a menor imunidade desses grupos contra o vírus. Para aumentar a imunidade populacional relativa ao vírus da gripe A, o governo brasileiro distribuiu vacinas para os grupos mais suscetíveis.

A vacina contra o H1N1, assim como qualquer outra vacina contra agentes causadores de doenças infectocontagiosas, aumenta a imunidade das pessoas porque 

a) possui anticorpos contra o agente causador da doença.   

b) possui proteínas que eliminam o agente causador da doença.   

c) estimula a produção de glóbulos vermelhos pela medula óssea.   

d) possui linfócitos B e T que neutralizam o agente causador da doença.   

e) estimula a produção de anticorpos contra o agente causador da doença.   
Bio II

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:

Alunos de uma escola no Rio de Janeiro são convidados a participar de uma excursão ao Parque Nacional de Jurubatiba. Antes do passeio, eles leem o trecho de uma reportagem publicada em uma revista:

"Jurubatiba será o primeiro parque nacional em área de restinga, num braço de areia com 31 quilômetros de extensão, formado entre o mar e dezoito lagoas. Numa área de 14.000 hectares, ali vivem jacarés, capivaras, lontras, tamanduás-mirins, além de milhares de aves e de peixes de água doce e salgada. Os peixes de água salgada, na época das cheias, passam para as lagoas, onde encontram abrigo, voltando ao mar na cheia seguinte. Nos terrenos mais baixos, próximos aos lençóis freáticos, as plantas têm água suficiente para aguentar longas secas. Já nas áreas planas, os cactos são um dos poucos vegetais que proliferam, pintando o areal com um verde pálido." 
3-   (ENEM)  Depois de ler o texto, os alunos podem supor que, em Jurubatiba, os vegetais que sobrevivem nas áreas planas têm características tais como: 

a) quantidade considerável de folhas, para aumentar a área de contato com a umidade do ar nos dias chuvosos.   

b) redução na velocidade da fotossíntese e realização ininterrupta desse processo, durante as 24 horas.   

c) caules e folhas cobertos por espessas cutículas que impedem o ressecamento e a consequente perda de água.   

d) redução do calibre dos vasos que conduzem a água e os sais minerais da raiz aos centros produtores do vegetal, para evitar perdas.   

e) crescimento sob a copa de árvores frondosas, que impede o ressecamento e consequente perda de água.   

BIOLOGIA I

1- b

2- a

3- b

4- b

5- Certas: 2, 4, 8, 16

6- E

7- D

8- B

9- B

10- Com o assalto, houve liberação de adrenalina que aumenta a glicose no sangue. Isto pode mascarar o resultado do exame.
11- B


a) 
Paratireoides

b)
O paratormônio retira cálcio dos ossos e injeta no sangue.

13- C
O controle da taxa de glicose no sangue é feito por dois hormônios produzidos no pâncreas: a insulina e o glucagon. A insulina facilita a entrada da glicose que está no sangue nas várias células do corpo e possui, portanto, ação hipoglicemiante (diminui o nível de glicose no sangue). O glucagon aumenta o nível de glicose no sangue pela transformação do glicogênio do fígado em glicose. 

14- 

a) Após as injeções de extrato de pâncreas degenerado, a glicemia foi mantida baixa algum tempo, por ação da insulina. Quando, porém, foi injetado extrato de pâncreas degenerado pré-incubado com suco pancreático, a insulina, sendo um hormônio polipeptídico, foi degradado pela ação das enzimas proteolíticas deste suco, não havendo resposta hipoglicêmica.

b) Aumento da síntese e diminuição da degradação de gorduras.

15- D

1- C

2- A

3- C

4- C

a)
Não, pois houve queda da taxa de progesterona e consequente menstruação.


b) 
Gonadotróficos: FSH e LH



Esteroides: Progesterona e estrógeno.

5- C


a)
Testosterona, provavelmente.

b)
Com a testosterona, que é similar à progesterona e ao estrógeno, haveria redução na taxa de FSH e LH.

8-



a)
Maria não apresenta características sexuais secundárias e também menstruação



b)
Não, Maria apresentaria características sexuais secundários

9- A mulher não menstrua com o uso continuo da pílula, terapêutica utilizada em vários casos médicos 

10- C

11- D

12- A vasectomia é o corte do vaso deferente, criando uma barreira à passagem do espermatozoide.

A laqueadura origina uma barreira à passagem do óvulo. A pílula anticoncepcional combinada é um anovulatório, atuando por feedback negativo.

Obs.: A minipílula dificulta a passagem dos espermatozoides por meio do aumento do muco cervical.
13- B


1- E

2- E

3- D

4- E

5- E

6- B

7- E

8- E

9- D


10- 

a) Simpático e parassimpático.

b) O simpático aumenta a pressão sanguínea e diminui o peristaltismo intestinal, através da liberação de adrenalina. 

O parassimpático diminui a pressão sanguínea e aumenta o peristaltismo intestinal, através da liberação da acetilcolina

11- D

12- A


a)
I e II

b)
III, IV e V

14- 
Os canais de sódio abrem-se imediatamente após o estímulo, permitindo a entrada de cargas positivas (Na+) na célula e a despolarização da membrana, e fecham-se em seguida.

Os canais de potássio abrem-se mais lentamente do que os canais de sódio, permitindo a saída de cargas positivas (K+) do citosol da célula e a repolarização da membrana, e fecham-se em seguida.
15-  

a) O sentido de propagação é de II para I.

b) A transmissão é feita por neurotransmissores.

c) Os neurotransmissores são secretados pelas terminações dos  axônios. 

1-  A

2-  A criança I recebeu soro imune, que contém uma dose de anticorpos, já formados, que vão se reduzindo com o tempo. A criança II foi vacinada, isto é, recebeu antígenos que estimulam a produção de anticorpos. B

3- A soroterapia representa um processo de imunização passiva, por conter anticorpos produzidos por outros organismos. É um processo terapêutico usado o combate a doenças de evolução rápida. B

4- A

5- Injeção do antígeno que constitui vacinação, processo específico e duradouro.

6- D

7- E

8- C

9- A

10- C

11- Soro é uma solução de anticorpos e é curativo. Vacina é solução de antígenos e é preventivo.

a)
Os linfócitos T são infectados pelos vírus e destruídos após os primeiros meses da doença.

b)
Grande parte dos vírus são destruídos pela produção e atuação de linfócitos e outras células de defesa, ainda em grande número durante o primeiro ano de desenvolvimento da doença.

12- E

a) O bebê fica temporariamente protegido porque recebe anticorpos maternos, durante a gravidez, através da placenta.

b) A pessoa fica permanentemente protegida devido à memória imunológica dos plasmócitos. A vacina atua induzindo a produção de anticorpos. 

13- B

BIOLOGIA II


1- C

2- D

3- O Co2 foi usado para a fotossíntese. Provavelmente o Co2 radiativo permaneceu no local por falta de floema.

a) Floema, pois ele transporta a seiva elaborada (água e açúcares)

b) Parasitismo. Pois os pulgões alimentam-se da seiva elaborada.

4- D

a) Floema. As formigas buscam glicose, fonte de energia.

b) Fotossíntese. O déficit de glicose pode reduzir o metabolismo vegetal.

7-  
E

8-  
Verdadeiras = 2 e 4;  Falsas = 1 e 3.
9-

a) Frutos maiores e mais doces.

b) O anel de Malpighi promove a destruição do floema e impede a passagem da seiva elaborada para a parte inferior do ramo. As folhas realizam fotossíntese e o ramo acumula os açúcares que serão utilizados na floração e frutificação.

10- E

11- C

12- C

13-

a)
Maiores. Os assimilados produzidos nas folhas não serão exportados para outras partes da planta.

b) 
Não. Porque o cintamento é restrito ao floema ou porque a água e nutrientes são transportados pelo xilema.

c)  
A árvore morreria. Porque o fluxo de assimilados para as raízes seria interrompido

1-   A

2-   A

3- A

4- C

5- B

6- B

7- A

8- D

9- A

10- 1, 8, 32

11- A 

12- Na folha cortada não ocorre o fluxo de água, o que elimina a refrigeração desta, daí o aumento da temperatura. 

13-  

a) O transporte ativo do potássio provoca a entrada de água e a turgência das células localizadas ao redor do orifício do estômato, acarretando sua abertura.

b) Células-guarda.

14- E

Na figura 1, a solução B é isotônica em relação à solução A. Por isso, não há alteração no nível da solução no tubo de vidro. Na figura 2, por outro lado, a solução A é hipertônica em relação à solução B, o que faz a água entrar por osmose no tubo de vidro através da membrana semipermeável, elevando o nível dessa solução no tubo. Esse processo é o equivalente ao que acontece com as células-guarda dos estômatos que, ao ficarem túrgidas devido à entrada de água através de suas membranas plasmáticas, promovem a abertura dos estômatos. 

15- 
a)   Floema.

Uma dentre as características:

- é formado por células crivadas

- é composto por células vivas na maturidade

- é o tecido de condução dos açúcares formados pela fotos-síntese

b)   Ramo 1.

Esse ramo teve seu xilema totalmente bloqueado. Como este tecido é responsável pela condução de água em direção às folhas, elas murcharão primeiro. 

1- e

2- e

3- d

4- a

5- a

6- e

7- b
a)
dominância apical 
b) 
auxina ou aia
a) 
fototropismo
b) AIA

c) O AIA concentra-se na face escura do caule, promovendo maior crescimento.

8- No caule, estimula o crescimento em quantidades grandes. Na raiz, esta quantidade provoca inibição.

a) 
caule é negativo e raiz, positivo.

b) 
auxina, na parte inferior do caule provoca o crescimento para cima. Na parte superior da raiz, para baixo.

9- Dominância apical. É o crescimento lateral das gemas (galhos); poda das árvores, evita acidentes nas instalações elétricas
10- E

11- A

12- A


1- e

2- d

3- d

4- b

5- a
a) Sistema nervoso; formará a coluna vertebral. (o gabarito da UNESP foi divulgado que a notocorda não produzirá nada)

b) Mórula, blástula e Gástrula

6- D

I. Saco vitelínico

II. Âmnion

III. Alantoide
IV. Córion

7- B

8- A

9- E

10- B

11- E

12- D

13- B


1-   D
2-   E
3-   C
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Sistema de Ensino Garra, sucesso a toda prova.




































































Sistema de Ensino Garra, sucesso a toda prova.
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                     Sistema de Ensino Garra, sucesso a toda prova.
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                     Sistema de Ensino Garra, sucesso a toda prova.



























































































































































































































































Saiba mais:











Visite o Site:





www.botanicaonline.com.br





www.tudosobreplantas.com.br





www.botanica.org.br








Filmes:





As filhas do botânico,2006


 


























Saiba mais:











Visite o Site:





� HYPERLINK "http://www.botanica.org.br" �www.botanica.org.br�


� HYPERLINK "http://www.sobiologia.com.br" �www.sobiologia.com.br�





  


Filmes:





Perdido em Marte, 2015


Jardim das folhas sagradas, 2012

















� EMBED Word.Picture.8  ���





�





�





Saiba mais:











Visite o Site:





� HYPERLINK "http://www.botanica.org.br" �www.botanica.org.br�


� HYPERLINK "http://www.sobiologia.com.br" �www.sobiologia.com.br�


 


Filmes:





Auxinas,2007





Edward mãos de tesoura, 1987

















placenta





âmnion





� EMBED Word.Picture.8  ���





Saiba mais:











Visite o Site:





� HYPERLINK "http://www.embriologiahumana.com.br" �www.embriologiahumana.com.br�


� HYPERLINK "http://www.famema.br" �www.famema.br�


� HYPERLINK "http://www.institutodelta.com.br" �www.institutodelta.com.br�





Filmes:





Rain man,1986


Melhor é impossível


 

















Aulas 57 e 58


Sistema Endócrino: Glândulas Endócrinas








Aulas 59 e 60


Reprodução Humana, Ciclo Menstrual e Métodos Anticoncepcionais











Aulas 61 e 62


Sistema Nervoso








Aulas 63 e 64


Imunização








Aulas 57 e 58


Condução da Seiva








Aulas 59 e 60


A Folha








Aulas 61 e 62


Hormônios Vegetais








Aulas 63 e 64


Embriologia








Exercícios do ENEM











	


PAGE  
	V.15
SISTEMA DE ENSINO GARRA, SUCESSO A TODA PROVA
65


	



_1056566635.doc
[image: image1.png]caule.

‘Pouca auxina
deste lado

C_ T

Muita auxina
deste lado








_1127214528.doc
[image: image1.png]






